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A 'PARADA I deixaria de perder-se em conje ctu­
ras, acerca do que iria succeder
no dia da parada militar. Um or-

== gão republicano já começara a pro-

as j<?rnaes e'ftrangelros conti- var que os bons dos nossos jesui-
nuam a entreter o falta de assum-" tas conspiravam valentemente. E Magnifico �spectaçulj é.. o que

d
estarnos ptesenclando agora em

pro=-tambem esta molestia, ao que estes, coita ÇlS, não negavam já França, e tenho o maior gosto em

parec,e, os ataca de verão- -publi- 'lue tivessem feito exercicios de dec.lara-lo, por ter sid.o, um dos que

cando noticias terroristas acerca da tiro nas cercas dos conventos. Mas mais asperamente cnncararn a pa­

situação politica no reino de -accrescentavam rambem=-pro- ragem, precursora de Jarnentavel

Portugal. Falam de conspirações cediam, assim, apenas para se po.
decadencia, em que vi -duranre an-

d d
nos, este paiz tão glorioso ourr'or a

republicanas e de sanguinárias he- erem efender' centra os assal- pelas suas conquistes civilisadoras.

catombes, em um futuro muito tos de que estavam ame acados, Não querov fallar hoje nas ques­

proximo, com aquella sern-cerirno- Ein resumo: não se sabia qu;l dos tões politicas, nem nes projectos
nia faceta com que os velhos de dois bandos queria tomar a offen- do governo para quando reabram

Tolentino retalhavam, o orbe... siv.a-o que nosfazia suppôr a nós,
as camaras, nem nas victorias mais
nia menos discu ti veis das arm as

Hecatombes annunciadas são pertencentes ei classe escassa dos francezas sobre os marrcqúinos -da

sempre producto de rocambolescas bem humorados, que ficariam em fronteira argelina, nem' nas mano­

imaginações. Mas a verdade é que, casa uns e outros, deixando cor- bras militares que teem logar actual-

_d'esta vez, o mal creou raizes por rer a paráda em socegv.
mente .a oeste da cFrança emquan

cá e foi uma celeuma diabolica a E previmosberri: iõreiiCfatiieri�'
- to- as manobras allemáes se dão na

fronteira da Alsacia. Tudo isso é

proposito da grande paráda qUt;! se te isso o que succedeu. A para.ia simplesmente circurnsrancial e trano

realisou em Lisboa na terça feira 'foi urna, festa de unica intuicão sito rio.

ultima, commemorando o primeiro patriotica e, com mais ou me�os Em troca, ha uma coisa que eleva

centenario da guerra peninsular. povo, com mais ou rnenos garbo o espirita e que impondo-se a cer-

B d bi 'I' f
' tos pessimismos e desanimos da

ra avam os 'repu icarios que
mi irar, 01 um acto que não dell hora presente, vem illurniuar com

os jesuitas queriam aproveitar esse motivo a revoltas ... nem mesmo a 'd
"

um raio e esperança os que, avi,

dia para realisar, emfim, a já len- tropos inflamados dos jornaes. dos de progresso sentiam como

daria intentona- especie de matan- Tud� paz, tudo tranquilidade! uma nostalgia dos positivos e per-

ça que havia de transformar a ei. Antes assim. duraveis desenvolvimentos n'esra

d d
terra, qu.e durante tantos seculos,

a e em uma tragica salgadeira, IMPRENSA--- f h d
.

'I'
�

ergueu o, ac o na CIVI isaçao em

clamavam outros que o sr. João todo o munde.

Franco pairava já, nos ares, ás Com o titulo de Correio do Algar- Eu queria fallar, a este proposi-
portas da capital, de grandes azas ve começou a publicar-se em Lagos to, no grande movimento de en

sinistras e facalhão de magarefe,
um novo semanario que se diz de- thusiasmo que ha actualmente em

á espera d'e ssa manhã de nevoei.
fensor dos inter esses regionaes e França, por causa dos trabalhos

do bem publico em geral. E' seu que se estão re alisando aqui, pan
ro ... E, n'esta espectativa, forja- redac!or o. sr. Guerreiro Fogaça e chegar ao triumpho definirive da

varn-se boatos, aventavam-se sup- proprretano e director o sr, Padre navegação aerea, pelo systema da

posições, idealisavam-se carnagens João Henrique. .
aviacão .

phantasticas, o Directorio republi-
Ao n_o�o confrade agradecemos E'> de justiça reconhecer que d'es-

cano reunia á hora fatidica da meia
a sua visira, testemunhando-lhe de- ta vez é fundado o enthusiasmo em

, setos de vida prospera e longa. factos positivos.
noite, tomavam-se precauções mys- As victorias recentes alcançadas
teriosas, os conventos reclamavam HENRIQUE CANÇADO pelo norte-ame,ricano Wright, com

fôrças de policia para as portarias, Pelo governador do Banco de
o seu aeroplano foram para os fran-

dizia-se que do arsenal do exercito Portugal acaba de ser nomeado
cezes poderoso incentivo, ahi estão

haviam desapparecido munlçoes agente do mesmo Banco em Faro, agora Farman e Delagrange (o ul-

d na vaga aberta peto fallecimento
timo sobretudo) para nos mostra-

e guerra, esvoaçava, emfim, por rem o que podem a emulado e o

b
' do sr. Manoel Joaquim Ferreira '

so re o palz. a nuvem annunciadora d'
amor proprio.

'd Aim,eida, o nos,s o, presado amigo
as catastrophes historicas , . . 1

Os percursos effectuados pO,r
e esttmave patricro sr. Henrique

Ainda ninguem viu, segundo Matheus Caneado, filho do nosso
Wright com a machina voadora

crêmos, signaes nas estrellas. Estas estimado amigo e solicito adminis-
foram realmente prodigiosos e o

I d d" trador d'este concelho sr. Jordão percurso realisado, esta ultima se-

ampa as IVlllas, por emquanto, José Concado. mana, por Delagrange foi deveras

ainda se não resolveram a fallar.' maravilhoso. Na verdade lhes digo
Por muitos motivos a noticia

Mas não faltava quem já tivesse d'esta nomeação, que se soube que, depois de ver voar magesto.
visto em sonhos o�s dois grandes terça feira á noite n'esta cidade

samente nos ares, a poucos metros

exercitas, prestes a cahirem um foi pa:a nós causa de s,incero agra-
das nossas cabeças aquelle immen-

b D do e e tambem com Sillcera satis-
so passara mechanico e dar voltas

so re o outro. e um lado, ó fo- com toda a facilidade e regressar:
d·

-

bI' h
. fação que enviamos um abraço de

�

goso ragao repu ICO, crIspando b
- ao ponto de partida, com mathe

I d
para ens ao nomeado e a seu pae.

ume os olhos incendidos; e posto
ma[ica exactidão, sem accidente

ás tres pancadas, para desafirontar l' -NI -1;--1 algum, só nos resta dar palmas, fe-

as idéas, o vermelho sangrento da 19a amona li n�tru�ur.a-o licitar o vencedor d'esse gigantesco
U � V torneio e confessar com cavalhei·

barretina phrygia. Do outro lado, O professor Rodrigues Aragão rismo que, n'este paiz" ainda se

a phalange jesuitica, de sotaina tem a honra de convidar os cava- podem realisar grandes coisas, so­

arregaçada, o hyssope dos exorcis. Ihe!ros e senhoras tavirenses que
bretudo n'este genero de trabalhos,

mos na dextra e o profano baca- se Interessam pelos assumptos de producto da mechanica, applicados
instrucção, a assistirem a uma con-

á locomoção em todas as esphe-
fere�cia public?, independente de ras.

convite especial, que deve realisar Senão vejam o que se deu com

nas salas da escola Jára, que a
o automobilismo. Ninguem pode

ex.ma Camara d'esta cidade pôz, negar que foram os francezes os

para este fim, á sua disposição, no primeiros que o propalaram e aper·'

dia 27 do corrente pela I hora da feiçoaram até conseguir que a mar­

tarde.
-

ca franceza fosse a mais afamada

Na conferencia versará dois as- pela velocidade e resistencia.

sumptos intimamente relacionados' E' verdade que hOle existem

�i!la nacional d'instrucção e expo� marcas estrangeiras que, emquan­

slçao do seu methodo de Leitura. to á resistencia, tal vez levem a

palma ás francezas, mas isso em

nada diminue o merecimento da
iniciativa e certo é que os indus­
triaes francezes, estimulados pelos'
competidores, acabaram por con­

struir o automovel ideal, elegante e

confortavel ao mesmo tempo, com I

a maxima resistencia desejada. IEm velocidade não fallo, pois

CHRON1CA DE PARIS
O PROBLEMA DA AVIAÇÃO EU FRANÇA.­

ESTnlULOS E ENTHUSIASrrlOS,

marte na sinistra.
Ao meio, nos ares, pairava sobre

as hostes vermelhas o sr. Antonio
José d'Almelda abraçado ao espe­
ctro da Robespiérre; sobre as hos·
tes sagradas perpassava o sr. João
Franco, unido em fraterno ample­
xo á alma de Santo Ignacio de

Loyola ...
A visão parecia arrancada aos

devaneios infernaes de Dante. Mas
era o exacto espelho da situação,
porque bem se diz que os sonhos

.são a imagem da vida. Sonha cada

qual, conforrne n'ella lhe correm
os pensamentos.

De facto, pouca gente no paiz

'G__

MARTINS CARACA
Tomou han tern posse do seu 10-

gar de escrivão de juizo de direito
do 3.° officio d'esta comarca o sr.

ManDel Ma_rtins Caraça, que recen­

temente fOI nomeado para aquelle
lagar.

'

sou �'aquelJe� que reprovam com L I V R OS
a maior indignação a velocidade
que costumam dar áquelles vehi-
culos certos figurões denominados III-No país do Sol-Ludo­
os reis do sport, por pura vaidade vico de Menezes.
e que, por ser geralmente mortí-
fera, não devia ser tolerada. No País do Sol é uma hossana
Pelo que diz respeito ao preble. um hino da luxuriante província d;

ma da aviação, a patria dos Mon- .Algarve. Conhecemos apenas o 1.(1

tgolfier não quer ficar atraz, e faz volum� dos «Perfis» em que o sr.

bem, sobretudo em vista do ante- Ludovico de Menezes esbóca as

cedente scientifico de terem sido fisionomias literárias e artístic�s de
os francezes os primeiros que ten- Lyster Franco e João Lucio e a

taram a conquieta dos ares. . fisionomia bohemia e espirituosa
O publico francez, especialmen- de Carlos Fuzzeta.

te o de Pari,S que, em geral, não O sr. Ludovico de Menezes,'
go�ta de �olsas complicadas, pre� apraz-se nas descripções, e neste

ferindo frivolidades que o divir- género é elle exímio. Por isso o

tam, tem-se comtudo interessado que mais me seduziu no seu livro
immenso por esta lucta scientifica não foram bem os perfis, em que
que se entabolou entre os autores a, psicologia não morde fundo, mas
doe �ifferentes aeroplanos; o que a descripção do. Algarve, vivida,
significa uma boa tendencia, uma luminosa, como vivida e luminosa

reacção, p.or assim dizer, a favor é estapro.víncia meridional do país.
das ideia,� de progresso que, du- Assim, esta parte da sua obra,
rante multo tempo, vimos desde- mais do que o retrato literário de
nhadas e abandonadas. O trium- plumitivos da província, mais do

pho verdadeiro ha de ser no dia que refléxões sobre Deus e a Mor­
em q_ue virmos o povo parisiense te, continúa a sêr a apologia arden­
accudir em multidão para 'assistir te do Algarve, um cantico enthu­
a uma corrida de aeroplanos e con- siástico erguendo-re do seu peito
siderar com certa indfferenca ou- para a região que o sol aquece em

tros especraculos pouco attrahen- hyperthermías fecundantes. E ao

tes por si e nada seientificos, taes lêr essas páginas tão brilhantes,

c?mo as corridas de cavall�'\ que como aquélas que lhe inspirou a

so ,servem para estimular o Jogo e conternplação do formosíssimo pa­

s�tlsfazer a ostentação de quatro norama de S. Braz, quanto me

ncaço� que, com o pretexto de 'lembra o delicioso torrão que é a

�perfelçoarem. a raça caval�ar, vão minha terra, sem a áspera rudeza
as corridas so pOl' vangloria e pa· das Beiras nem a crueza luminosa
ra ench�rem as algibeiras com as do Alg'lrv;! Aqui, a agitação fer-
economias dos parvos. verosa da vida as sensacões turnul-

Paris, setembro de 1908. tuosas, o desordenado sentir, o sol

A. Vinardell Roig. quente, o ar como impregnado de

__ essencias fortes, aphrodisíacas, ex-
REGATAS' citantes, coma urna atmosféra de

Continua o enthusiasmo pelas
cantháridas; ali, a pureza do ar

regatas que o Grupo Sport promove fresco, a frescura do clima suave,

no rio d'esta cid ade no .proximo
a suavidade dos aromas bellos, a

domingo 27,
belleza des panoramas vastos e até

E' já grande o d a castidade de toda a Natureza,
numero e con-

correntes.
em que r.á o agreste perfume dos

_••_ pinheiraes e a consoladora poesia
FESTAS DAS CHAGAS

dos campos de oliveiras. Ali, as

árvores altas, robustas, vigorosas,
são athlétas de braços amorósos;
aqui, a árvore é baixa, rente quasi
á terra, e de longe, como do alto

de S. Braz, o arvoredo parece um

tapete de verdura. Ali é a terra do

vigôr, da força; aqui a patria da

vOlllptuosidade e da molêza.
E emquanto no Algarve a mu­

lher é pequena e franzina e não

há, excepto em Olhão, fortes car­

nações e filhos vigorosos, ali é a

riqueza muscular da fémea, os

peitos mais túrgidos, a estatura

mais alta, de olhar mais luminoso,
divinas no explendor da sua for­

mosura, de corpo divinamente bran­
co e opulentamente fresco. Por is­
so eu amarei sempre mais as terras

do norte em qUt! o pão é mais gos­
toso, o vinho mais brando e a voz

das mulheres mais cristalina.
Ludovico de Menezes é um apai­

xanado pelo Algarve: ama-o, sen­

te-o, descreve o. Magistralmente.
Essas páginas dão a impressão
alacre da vida, são a expressão da

realidade, são páginas de natureza

e de verdade. O estílo é impecável:
Ludovico de Menezes castiga a

linguagem, corrige a, afina-a, lami­

na-a, por <lssim dizer, como a uma

folha d'oiro a que se quer dar maior

transparencia, até que ella dê, ao

reflexo da sua própria crítica, a­
impressão de deslumbramento, que
elle pretende produzir.
Há duus classes d'espiritos em·

quanto á feitura das obra., literá­

rias. Uma é a dos impulsivos, es­

crevendo d'um jacto, incapazes de

aperfeicoar, de limar, de torturar a

,

'fórma. b sr. Lyster deve pertencer
a esta cla5se d'espiritos. Outra é �

Com pompa egual á dos annos

antertores realisou-se na quinta feira
passada, na egreja da venera vel
ordem terceira de S. Francisco, a

festa das Chagas, prégando na fes­
ta da manhã o rev. coadjutor da.
freguezia de S. Thiago d'esta ci­

dade, sr. Manoel Callado, que se

fez agradar pela dição carrecta e

desembaraçada da sua oração, e

na festa da tarde o antigo orador
Bernadino Pessanha, de Faro.

C¡)__

LYCEU DE FARO
Veiu transferido para o lyceu de

Faro o professor do lyceu de Bra­

gança sr. Antonio da Silva Bar­
bosa.
---

OS NOVOS

SEPARAÇÃO LEGAL
Pois muito bem - Se tu não acreditas
'que toda a minha vida se resume

a ver-te, a admirar-te.,.
Para que assim me fitas
com esse albar de lume,
s� eu não devo amar-te?

Não devo amar-te não,
Eu dei o coracão

e vê; tu só entrastê com desprezo I

Vamos peis dissolver a sociedade
com todo o peso;
com toda a rectidão
e imparcialidade,

Cada um ficará com o que é seu;
e assim pois,
ficamos bem os dois.

Tu com todo o desprezo que é só teu,
e eu pelo trabalho da Bccão;
sim, ficarei com todo o coracão

que tinha sido meu.
•

Faro - Setembro de !l08.
Mario Ramos.
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CARTA DE BEJA Da Praia da Rocha matineé musical e litteraria, que foi

....-,..g-æ .=- ._

Por ter sido de grande gala o dia
de hontem, houve concerto, na pa­
rada 'do quartel d'infanteria 17, pe­
la banda do mesmo regimento, das
7 ás 9 horas da noite e illumina­
cões na fachada do edificio do quar­
tel deixando como sempre, muito
a desejar as

'

ditas illuminações. A
referida banda, sem duvida uma

das melhores da provincia, execu­

tou um bonito e variadissimo re­

pertorio que muito agtadou pela
sua boa execução.

.

A proposito diremos que, .exlste
no jardim publico d'esta cidade,
em logar apropriado. uma haste
de ferro que sus�enta um quadro
com caixilho de vidr o para nas oc­

casiões em que a banda toca no

coreto d/aquelle bello e apreciavel
recinto, se collocar o pr?gramma
das differentes peças musicaes q�e
deveremos ouvir. Pois por occasiao
das afamadas 'festa do Sacramento
que é de costume realisar se n'es­
ta cidade houve tambem n'aquelle
recinto u�as corridas de bicyclet­
tes recinto este naturalmente im­

ptdprio para est� es�ecie de dive!"­
sões e que devido a concorre.ncla
de povo e talvez mais ao espirito
realmente destruidor da maior par­
te dos rapazes d'a3ui ou foss� por
outra qualquer raz ao, o certo e que
o caixilho, que é preso por duas

simples dobradiças, por que esta�
se quebraram, desapparec�u e ale.
hoje não mais se conseguiu que o

collocassem, dando isto Jogar a que
nunca mais tivessemos alii o pro­
gramma da musica, ficando é claro
os ouvintes que desconheçam qual­
quer peça ... continuando a deseo­
nhecela ou aos seus auctores!. ..
Pelo Amor de Deus, senhor ve­

reador do respective pelouro; man
de pôr alii o caixilho! ... Ou será
necessario que os frequenta9or�s
do jardim abram Uma subscrJ�çao
para a compra d'umas dobradIças
de doze vintens?!. ..

. O gue lhe podemos garantir é

que, emquanto não virmos �J¡ os

programas musicap,s não deIxare­
mos d'insistir sobre o assumpto.
Pois se Já n'uma vez vimos n'um
banco proximo ao alludido quadro
um policia de guarçla ao pape�uf,ho
ljue um aprendiz da banda fOI es·

ptar n'um dos ornatos do referido
quadrol... .

-E' esperada nos principios �o
proximo outubro, uma companhIa
d'opera comica de Lisboa, sob a

direccâo do estimado actor Em-es
to do Valle, artista mui considen·
do do theatro do Princepe Real da
capital, que tencciona dar aqui dois
oU tres espectaculos, levandv. á
scena, ao que pare_ce a cOhheclda
Grall Duqueza e as Pupilas do sr.

Reitor. Oxalá não se arrependam e

cá os esperamos com anciedade.
-A tounúle Adelina Abranches

que aqUI deu tres !ec_itas 'seguindo
para essa prOVInCIa, no rel5resso
desejou dar-nos mais uma noIte de
alegria e bem estar levando á sce­

na O Gaiato de Lisboa e A Anedocta,
mas em vista da falta provavel
d'es'pectadores, pois que quasi tu­
do partiu para as praIas mor!!len­
te d'essa encantadora prOVInCIa, a

refrescar-se nas salsas ondas, de­
sistiu do seu intento, seguindo para
Setubal, :10 que, no seu interesse
talvez fizessem bem.
Beja, 16-g g08.

Ze.lme.

As festas têm occupado toda a

actividade e toda a attenção da co­

Ionia balnear, nos ultimos dias.
Ellas não foram porém simples
passatempos, sem significação al­

guma. Muito pelo contrario. A ba­
talha de flores, a matineé de �.a
feira e os jogos floraes de 3. a feira
foram tamb�m rnanifestações d.e
arte qua muito devem ter contn­

buido para a educação d� gosto
artistico dos que a ellas asslstlra�.
Não S� pode duvidar com eifelt?

de que, em questões de arte, m�I­
to tem progredido a nossa pro�I?­
cia nos ultimos annos. Quem diria
ainda ha pouco que em Faro se fa­
riam hoje exposições de pintura e

na- Praia da Rocha batalhas de flo­
res e torneios litterarios? Mas é
uma realidade+
As festas começaram no sabba­

do 12 com a missa na capella do
forte de Santa Catharina e matineé
e lunch para as creanças no Ca-

outro bello numero das festas.
Constou de tres partes a saber:

I PARTE

I. o Ballade et Polonaise, a violino
e piano, de Vieux Temps, p�los srs.

Perez e Fernandes, os musicos que
esta temporada têm estado tocando
no casino.

2.
o Rondó capriccioso, piano a 4

mãos, de Mendelson, pelos srs. J.
Duarte e F. Vargas.

3.°) Voce di dona, aria da Giocol_1'
da de Ponchielli, pela sr." D. Maria
A. Maravilhas.
4.°) Arabeske, de Schumann, pela'

sr." D. Magdalena Antunes.

5.°) Farfalla di sera, duo de so­

prano e barytono de Densa, pelos
srs. D. Lucinda Garrido e dr.

Athayde ..
II PARTE

6.°) Os dois ga_tos, poesia, pela
menina Izabel Buisel.

.

7.°) O baptisado da bonecl!-. poesia,
pela menina Rachel Garrido,

8.Q) O Dragão, poesia, pela me­

nina Natal Maravilhas.

dos reflexivos, limando-o corrigin­
do-o, aperfeiçoando-o s�mpre, até
ficarem satisfeitos de SI mesmos:

é essa tortura enervante, de aper­
feicoamenro tecnico da literatura
que era o m�rtírio de Fl.aubert e

que tanto afligia o nosso ineguala­
do' Eça. A essa classe, mais fel!�,
porque conta com mais proba.b!iI­
dades de exito, pertence o espirite
do sr. Ludovico de Menezes.
Inicia-se este volumezinho com

o Salomanito, em que tudo tem in­
canto menos o insigníficante conto

que constituí o fútil pr�texto d:u�
descriptivo brilhante, d uma copla
paizagis�a que deslum�ra.

Com isto quero dizer que !!levou pôr de joelhos, com reverencia.

e me ponha a rezar: Ludovico, Se­
'Ilhar Nosso principe dos literatos i l
Não; da minha penna �nunca �ahe
uma palavra que eu nao sentls�e.
Dotou-me a natureza com muita

pobreza de inteliigericia e de talen­
to; mas deu me uma riqueza de
que nunca me alienarei, para mi­
nha infelicidade e orgulho meu: a

sinceridade. Por isso, o dizer-lhes
que não reconheço no s_f: Ludovi­
co nem qualidades. cntlcas, nem

disposições largamen.te filosóficas:admiro-o como estylista: e e pouco
sêr estylista"! sê-lo-há; eu é que
'com muito menos d'e�se pouco me

comentava.

Eu quereria no estudo do Aigarye
mais do que páginas impressionis­
tas, uma obra posi.tiva. de obser­
vação e de estatística, sob o pont?
de vista, éthnico, regional, PSI- _._=...w......._ '!""",_.,_""................._...._..........

__�_���_"'!'."!"_._�__ """.'!

chológico, anthropológico: ra�a, �1>:::::<>:::::::<>:::::::::<>:::::::<>:::::<>:::::::<lnfolk-lore tradiccões, lenda, caricio- V."

d

Lo.�
111110111 "lIll1m

'.0.
L�neiro, caracter, instrucção, in us-

r., "tria commercio, actividade. Esta
obr� está incornplera e, aquilo gue �� �está feito, fragmentado; ainda nin -

A
V.guem-que eu saiba-se lembrou � ��de fazer esse trabalho utilissimo de r1

o.compilar o que está dis�erso � de o.
��investigar o que está por InvestIgar, � A.dando assim do Algarve uma h:s-

V. V
tória completa num m?�umento �� �que devia de ficar. Segutrlam. no o. V.seu amôr pela terra na talo acnso �� �Iada amôr do distincto paleontolo- o. V.gi"ta de Alcobaça VIeira Nativida-

U A PRROUa(¡¡ase�,villadoconde, ��de, que depois de muitos annos de � o.proficuos estudos, .leItura; de ar- V.
30 de Julho de 1907.

lichivos exames de bIbliothecas, ex- �� "Havia já muito tempo que

o.n
'

A meu filho Joaquim Fmnciscocavações de grutas, extrahiu uma V. da Silva, de 6 annos de edade, lAobra monumental, prestes a pu- H soffria de uma affecção pulmo- �blicar-se. o. nar vendo-o dia a d¡ja a de- V.
Não fez essa história o sr. Ludo- H finhar cada vez mais. Procurei �vico. Carece tal trabalho de muitos A immensos remedios para o

V.annos de aturado estudo, cons tan- � alliviar de tão horroroso soffri-

lo.�b _ " mento, e só na maravilhosa ,te labuta e superior a negaçao, que A
não compemjam nem o falso e InS- � E I"" d Hciente louvor dos homens, nem o n mu sao e o.

# l����e����:i�;n��i��i¿�e;'·u!snt�: ���� SCOTT����...... 'freguenês 'liliputiana do outro, des-
V. V.

fallecem as melhores vontades.
D'aqui, a literatura portugueza s�r o.um conjuncto de obras leves, maIs �� é que encontrei esse ambici?- �de impressões aue de raciocíneos, A nado allivio, podendo hOJe V.gracis CGmo as espumas do mar, � dizer com toda a satisfação

que���mas, como ella, desfazendo s.e a " o meu filhinho se encontra
breve trecho. () perfeitamente bom e l'adical-

F Ih o. mente curado, pois que o vejoNós temos um talento, ia o

H forte e robusto e com a alegria �.d'Almeida, que não escreveu uma
A que e peculiar em todas as cre-

V.obra que fique. E' triste ter de o � anças." ANTONIO FRANCISCO

�o.iconfessar. Mas é a verdade. Que " DA SILVA. ,
fez Fialho? Páginas lindas, como o.
muito oiro dos Gatos, os Ceifeiros, �� A RAZÃO

_

�o enterro de D. Luís, contos admi" 1\
V.d 'I'd � �V.� Os paes observarão que a emulsao
��raveis ... mas na a so 1 o; nao tem

d dque curou este rapazito,. quan .

o tu o
Auma obra da qual se diga: esta im- A o mais o não consegUira, f01 a de
V.Põe-se li posteridade. ,Não: p_alavr_as � SCOTT. O nome vale muito, porque l'J

II " muitas emulsões, muito pareci�asc0.:n �brilhantes como as d e e nao terao A a de SCOTT em apparenma, sao
V.mais éco que na nos�a géração mo � comtudo feitas de oleo inferior de l'Jderna. E tudo isto-apesar de neste n qiIalquer animal marinho grosseiro, �Cas") tambem haver, talvez, uma

A ao passo que a de SCOTT é sempre V.� exclusivamente feita de �leo norue- licontribuicáo da sua pathología- " guez de alto grau.. Tem Sido a força �porque em Portugal não se póde o. intensamente nutntlva e
V.

escrever uma obra de fôlego e os �� ,_ �grandes ficam em iromas, sueltos, A cura Iva v.contos de campónias a quem sen- H
d'esteoleoquetemtornacloaEmulsa-o �s bilisam voluptuosidades de novi- A

V.lhas, charges, impressionismo,zero... V. de SCOTT a emulllão favorita de me- liPor isso, a obra fundamental a �o.� dicos e parteiras em todo o mundo. �Para que não haja possibilic�.ad� d,e Vfazer neste país d0 Sul, ainda que enganos, cada envolucro tern o 'pelxel- UGuriosa_ .e summamente importante, .. � -.

���' �1�m�G�J6T��� .�só póde nascer, nas actuaes con-

� não se deve

acceitaro.l�dições, d'uma teimosía ou d'um he
" nenhum sem elle. "roismo. O seu autôr há de querer o. NOTA: Apezardo1m-trabalhar e muito' há-de qt1erer li posto de �ello de 50 reis li' ,

d"" por calla frasco, todas as 0."Perder, e muitissimo. Alêm ISSO, A Pharmacias e DrogarlasL d d M
.

V vendom él I�mulBAo ueO sr. u ovico e enezes e um
li SCOTT aos preços

anti-o.
liparnasiano e não soffre elle pois � g,",;'¡o afr:':or � � �:� "

�sse trabalho extenuante de pro- V. trasco grande.
"uras e invest�gações. Desvelado H Rdgir scmpro a AMOSTRA gratult,., H..

o.
}':IlItlIS!l.O com esta contra 200 reis para fran- '/\cultôr da fórma, embevecido adora- m"rca-ohUlUcm QuIa, Obtelll-86 dos Snrs. y.�

�� cl0l'olxA-quoslg- J""I"8 C...... ls & Cia., ndor do estilo, artista da prosa, nao nillca "prOCC880 Suce.,." nua do Mouslnho "se coaduna com o seu temperamen· �
1:l<JOT1'. da Silveira, 8ó, I", l'orto. ei,

d b Ih ----,::�:<>:::::<>::::::<>::::<>::::::<lDto tal genero e tra a os. �_

Ernfim: o sr. Ludovico, dentro
do seu papel de cultôr . da fór�a,
neste particular, tem no seu livro
um precioso documento do 9�e
vale e póde o seu engenho. DIze­
mo lo sem acanhamento, porque
não. temos o gosto de co?�ecer�O
sr. Ludovico. Os nossos genios sao

mesmo contrários e as nossas pre­
dileccões são diversas: mas isso não
obsta a que, sempre dentr? .do no�·
so honesto processo de cnnca, di­
gamos o que 'd'ell: pens.amo�, sem

atender a prováveis a?tlpathla� ou

nos inspírárrnos em reles e baixos

despeitos. Longe da noss'alm,a es­

tão esses pensame�tos mesquinhos
e esses rnáus sennrnentos.
Se tão profundament� nos separ.a

a sua antipathíae a minha. manei­
r'il individual de encarar a liter atu­
ra nada me impede, antes pelo,

.

contrário, tudo exige que.connnuan­
do isolado eu diga sobre elle essas

palavras h�m¡ldes. de justiça e de

apreço que ahi vão.
Raul Proença.

-- ....

sino.
Foi este sem duvida o peor nu- III PARTE

•

mero das festas. A' missa que foi
g.O) Souvenir de. Haydn, a violino

simplesmente resada, apenas assi�- e piano de Leônard, pela sr." D.tiram algumas senh3ras e cavalh:_l- Aline Pimentel.ros 'e a matinee nao decorreu tao
10.0) Oh! bel astre de Thonnhouser,ani�ada nem com aquella \ordem

de R. Wanger, pelo sr. �r. Athayde.que deveria haver, talvez devido
11.°) Chanson de Morznette, rom�n­ao facto de muitas creanças não sa-

za de Togliofico pela sr." D. LUCIn­
berem dançar e não terem sido en-

da Garrido.saiadas para isso, co�o devenam.
12.0) Clair de lune, �onata de

A' noite houve recita por ama- Beettoven (z ," parte) a plano" pelado-es, dizendo ct sr." D
..
Maria

sr." D. Anna Baptista Abreu•. _Adelaide Pacheco com multa gra- 13.0) As canções popul,ares Lzmao
ça o monologo Amor e rh�umatismo Verde, .'IIana, a canâa vIrou; a Ro­
e fazendo a sr." D. Carolina Mara-

linha, Oh! canavial, A liberdade, Vae
vilbas a 'menina Natal Maravilhas

laranja ao ar e Oh! Anna, por um
e o sr, Francisco 'Bivar a comedia

côro de 50 vozes, sendo 25 senho-
Carta a Santo Ántonio, que teve um

ras e 25 homens.
.bom desempenho. A menina Natal

Os acompanhamentos ao planoMaravilhas disse ainda o monologo foram feitos pelas sr. as D. Magda­A morte da boneca e D. Carolina lena Antunes e D. Anna Bivar
..Maravilhas o monologo Os homens Todas as senhoras foram muito

amb1� com muita correcção. applaudidas, tendo porém maIor
No domingo, 13, houve de tarde ovacão 0'1.°,5.°, 10.° e 13.Q sendo

...
a batalila das flores, que se reali- este' ultimo bisado com grande en­
sou entre a porta do casino e o thusiasmo.
chalet do sr. dr. Magalhães B3rros.

. As poesias foram todas. ditas porO trajecto destinado '80 desfile dos tal forma que não pareCIam se-lo
carros estava todo embandeirado, por creanças, como realment.e £0-
havendo de um e outro lado ban-

ram. A menina Natal MaravIlhas,
cadas para os assistentes, que eram

na poesia O Dragão, como de resto
em grande numero, por ter concor- no mais que tem desempenhado,
rido muitissima gente de �ora. tem-st revellado uma verdadeira
A batalha começou proKlmamen· vocacão artistica.

te á·s 5 horas dà tarde e durou até A'· noite danço�·se anima�amen­depois do sol posto. Comparece- te tendo havido na quadnlha 56
ram ad todo 2 I carros e I aut")mo- p;res, e terminando a festa d'este
vel sendo 14 ·carros· ornamentados dia pelo cotillon, em que appare-'D' dtodos com muito g0StO. estes sa- ceram marcas bastante engraça as

lienta vam-se o guiado pela sr. a D. e em que foi par �arcante a sr.a
Rachel Sequerra, enfeitado a hor- D. Carolina MaravIlhas e o sr. dr.
tenses brancos e alUes, gue obte- Justino Bivar.
ve o 1.0 premio; o do sr. Joaquim -Na 3.3 feira, IS, tiveram logard'Almeida Negrão, represen�an�o os Jogos Floraes, o�tro numero de
um barco (Made-o nome dO no sensacão dos festeJOs, e que de­
que desagua em. Portimão), .tripu- correu no meio de grande enthu­
lado por 3 menInas e 3 rapazes, siasmo e curiosidade.
todos rigorosa mente vestIdos de Foram II os concorre.ntes, mas
marinheiros, e.que obteve o segun- d'estes foram alguns excluidos do
do pre_nio; o do sr.a D. CarolIna concurso, por serem de fÓra.
Maravilhas, enfeitado a azul e cor A's 8 da noite já era grand.e a
de rosa e encimado por uma bor- affiuencia de damas e cavalhe�rosboleta; e o da sr.a D. Josepha Feu, no salão do casino, levando mUltas
representando urna pan�eireta, �n- d·aque1las bonitas e vistosas toillels.
feltada del flores das cores naclO- Ntnguem sabi� ao certo quem
naes hespanhalas (vermelho e ama- seriam os classIficados, porque,
rello). comquan to a .classi�cacão das poe-Deve dizer se, em abono da ver- sias tivesse SIdo feita de tarde os

dade, que_ os carros não eram em membros do jury conservaram to­

geral tão ricos como os que figu- dos uma mudez de esphinges.
raram na batalha das flores reali- A anciedade, nã_() só dos concor­
sada em Faro nas fes-tas de junho rentes, mas principalmente das da­
ultimo mas batalhou-se talvez com mas era enorme, fazendo-se sobre
mais e'ntusiasmo do qué alli. A.s a d�cisão do jury muitas e varia­
serpentInas, as flores, os saqUl' das supposições.
nhos de bonbons. os rebuçados cru- Ahi pelas 9 horas,. quando.o sa­

zavam-!'e no ar incessantemente e a Ião estava quasi chelO de asslsten­

alegria irradiava do rosto de todos. tes, appareceu o jury no palco em,
Durante a batalha tocou em fren- que se via forrado d.e da�asc?te do casino a philarmonica de Por- vermelho o throno destmado -a ra�­timão. nha e aos lados as cadeiras destl-
A' noite, o jury indicado na mí- nadas ás damas.

nha chronica anterior, com exce- O sr. dr. Corte Real leu então,
pção do sr. �oaquirr: d:Almeida Ne- no meio de relegioso si!e�c��, u��grão, que £OI---SUbsHtUldo pelo nos· I-engraç�da -semença':em �el"'o 'iu ..

só amigo Manoel Alberto Sc:ares, concedIa a La classlficaçao á poe­
capitão do )'orto, tez no. rr:el� �e sia do sr. Eduardo de Mello Gar­
grande assistencia, a dlstflbUlç_ao rido, de Faro, a 2.a á do sr. dr.
dos premios, sendo o 1.0 uma Im- José Castanho, delegado do pro­
da bilheteira em Sévres, e o 2.° curador regio em Silves, e a. 3.: áum artistico tinteiro de metal bran- de Jeronymo Buisel, de Porumao.
co arte nova. A sentença, original do dr. Cor-
Depois d'isto teve logar o baile, te Real, é a seguinte:mal comportêlodo o salão. que é

enorme, o grande numero de pa­
res dançantt;s, principalmente na

quadrilha. '

Na 2.·· feira, 14, rcalisou-se a

Em nome de uma senhora,
Que aqui ,irã a reinar,
A seol.eoça vamos dar •.•
QueiralQ, ouyir-nos alora.

SOM/tTOSE
NA CQNVALESCENÇA
----

FESTA EM CACHOPO
Realisou-se no domingo ultimo,

na aprazível e saudavel aldeia de

Cachopo, a (esta em �onra do seu

orago de Santo Estevão, decurren
do muito animada e concorrida,
Abrilhantou-a a afamada philarmo
nica Artistas de Minerva, de Loulé.

---

NOTICIAS MlLiTARES
Foi collocado em infanteria 4 o

tenente de infanter:a 21 sr. Armi
bal da Conceicão Soares.
-Foi coHocado em infanteria 27

o tenente -de infanteria 4 sr. Alfre·
do de Sousa GaIvão.
-Pediu licença disciplinar o te­

nente do distrieto de re_crutamemo
-e reserva n..o--4 .

·Si.- Sousa Couti­
nho.
--Pediram para ir servir no ul­

tramar os srs. tenente Gama Pin·
to e Pires Franco e sargento Jelsé
Joaquim, de infantería 4.

FIGO
O vapor Alg_arve levou d'esta J?ro­

vincia para Llsbo.a, na sua ult!ma
viagem, 7:734 caIxotes, 520 caIxas

e 12 saccos côm figo secco da pre­
sente colheita.

•



a
Como sempre irnparciaes,
Examiaadas as provas,
Concluimos que estas trovas
Eram todas origiuaes.

Em toda esta poesia,
Da mais ruim á melhor,
Pequena diff'rença havia;
Toda era um mimo, um primor!

Dizemos, e não são pêtas,
Achar pouco uma rainha;
E' uma coisa bem mesquinha,
P'ra dar a tantos poetas!

Pois se vissem que talento

Aqui á mão nos veiu dar,
Haviam de concordar
Não serem de mais um cento.

Cá na nossa opinião,
Só'este recurso ha via;
Que isto não é poesia,
E' uma grande reinação.

Este protesto lavrado,
Vamos dar nosso par'cer,
Paciencia queiram ter,
Se não fôr do seu agrado:

Egualá-lo em poesia.
Aqui ninguém é capaz.
Que leveza! que alegria!
O diabo do rapaz!

Eu de resto não duvido
Qoe elle tenba inspiração,
Mas qoem olha p'ra o Garrido
Não diz que sim, nem que não.

NãQ são seus versos de atheu,
Pelo contrario é om fado
P'ra ser batido e cantado
Pelos fadistas do céu.

A poesia a seguir
.

Do poeta Zé Castanho
E, por caso bem extranho,
De côr de borro a fugir ..

Bouxioóes calem o bico,
Emudeçam as cigarras,
P'ra cantar om fado rico
Venham de lá tres guitarras.

Mas que grande desatino!
Até parece impossivel
Que o Jerooyma Buísel
Só trouxesse alexandrino.

Não é verso de bailada,
E' um verso de epopeia. •

Não ba no mundo sereia
Que cantasse lal maçada.
Aos vates de fóra digo
Que não é só versej�r,
Que é preciso vir dançar,
Vir dar o corpo ao castigo.

Para os outros infelizes
Nós podermos consolar,
P'ra que não possam julgar
Que lá por serem petizes,

Que lá pQr serJm creanças,
Não teem uma rainba,
Quando a sua obrasinba
Nos dá tantas esperanças;

Pediremos em geral,
A favor dos 'degraçados,
p'ra serem incorporados
Na guarda municipal.

E agora p'ra terminar
Diremos á gente amiga,
Como a cigarra á formiga,
Cantaraml Pois vão dançarl

Uma prolongada salva de pal­
mas acolheu esta sentença, depois
do que os poetas subiram ao palco
a fim

.
de receberem os bouquets e

flores que lhes estavam destinados.
Foi em primeiro lagar o sr. Edu­

ardo Garrido, que recebeu o seu

bouquet e o foi entregar á sr.a D.
Amelia Salter, gentil e graciosa
dama de Faro, que d'esta forma
ficou eleita a rainha da festa, su·

bindo logo ao throno, no meio de
nova salva de palmas de toda a

assistenda pelo braço d'aquelle ca­

valheiro.
Os srs. dr. Castanho e Jeronymo

Buisel entregaram respectivamente
os seus bouquets ás sr.as D. Luna
Sequerra, tambem de Faro, e D.
Rachel Mira, de Beja, duas das
mais formosas meninas da assis­
tencia, que foram egualmente to­
mar os seus logares.
Em seguida, e depois de terem

os membros do jury e os poetas
classificados prestado vassallagem

,/

o HERAL DO
á rainha, beijandó lhe a mão, pro­
cedeu-se, com vénia d'esta, á lei­
tura das poesias classificadas, sendo
todas muito applaudidas,
Finda a leitura, a rainha com

voz vibrante fez a nomeacão do sr.
João Trigoso R amos pará seu aju­
dante de ordens, e do H. dr. Cor­
tes para seu reposteiro-mór, o que
produziu grande hilariedade no
salão.
Dançou se depois a quadrilha de

honra, composta de 52 pares, que
desfilaram, ajoelhando, em frente
da rainha, sendo essa quadrilha
marcada pelo sr. Eduardo Garrido.
Terminada a quadrilha, dançou­

se ainda com grande animação até
proximo da meia noite.
O sr. dr. Castanho distribuiu

pela assistencia a sua poesia, que
fizera imprimir com anrecedencia,
E assim terminou este numero

dos festejos, digno dos tempos me­

dievaes, e que deve ter deixado
gratas recordações no espirito de
todos que a elles assistiram.
Na quarta feira teve legar um

passeio por mar até em frente do
Cabo de S. V!cente e da Armação
de Pera, em qU\! tomaram parte
proximamente 70 pessoas, entre

homens e senhoras, da colonia bal­
near, que ficaram encantadas com

esta diversão, tanto mais que tive­
ram um dia e um mar esplendidos.
O embarque fez-se no caes da

fabrica do sr, João Fialho proxi­
mamente ás 6 horas da manhã, e

o desembarque proximo das 3 da
tarde, no mesmo lagar, tendo-se
almoçado a bordo, no meio de va­

rios incidentes proprios d'estas di­
versões.
-Tem estado aqui nos ultimos

dias os srs. Jacintho Parreira,
acompanhado de sua gentil filhinha
Maria Feliciana; Rodrigo Aboim',
recebedor em Villa Real de Santo
Antonio; dr. Alberto de Magalhães
Barros, delegado do procurador
regio em Lagos, e seu irmão An­
tonio de Magalhães; e muitas outras
pessoas, cuja enumeração completa
seria quasi impossivel.

Sentir por ti, mulher, um mundo de carinbol
Sentir, dentro do peito, o cruciante eapinho
I)'um ciume que tortura e corta e dilacera,
E sentir Crio inverno em plena primaver a,
Horrores da velhice em plena mocidade,
Inferno feito Deus, o Mal feito bondade,
Esp'rança sem alento, al vida sem, vigorl •.•

ñscal, Camara Munidpal, Capitania
do Porto, fortaleza da Ponta da Ban­
deira e Hospital Militar, rendo-se
n'uma das [anellas as ioiciaes G. P.
-No dia Hi effectuou-se na Po­

voação de Espiche, d'este concelho,
a feira annual, que' este anno for
muito razoável, vendendose o gado
por bom preço, principalmente o 004
vino.
-Para as festas da Senhora da

Piedade que como dissemos teem 10-
gar no dia 20 do corrente, já come­

çaram a órnamentar a Praça da
Constituição d'esta cidade.
-No dia 12 do corrente pelas 8

horas da noite na altura da Vinba
Cavada, houve um abalroamento en­

tre duas barcas da armação n." f4.
devido á má manobra do atraes

Francisco da Mó, ficando um dos
barcos com a borda e vella partidos
e a outra com a roda da proa ava­

riada. Uma das barcas foi rebocada
para esta bahía pelas barcas da ar­

mação n.? ii) de que eram arraes

Vicente Aguas e Antonio Buzio.

S. Bra.z de Alportel, I'
O commercio e a industria está.

aqui atravessando uma quadra bas­
tante crilica. Os fabrlcantes de cor··

tiça leem os armazena cheios de

cortiça manipulada e sem procura a

se alguns pedidos fazem pedem uma -

diñerença de 200/0 dos preços de
tabella, Os estabelecimentos de fa­
zendas etc., devido á crise agricola
e aos negociantes de cortiça que
acabam de extrshlr as d'esta colhei­
ta dos seus arrendamentos no Alem­

rejo, Estremadura e Beiras, poucas
transacções teem feito e essas que
teem conseguido vender é por preço
baixo e a longos prazos de forma

que o commercio está quasi parali­
sado. Uma verdadeira calamidade.

A.lbufelra Artistas e jornaleiros tem emigrado
Realisa-se na proxima terça feira e continuam emigrando para o Bra­

dia 22, um sarau dramatico e musi- zll, Argentina e America do Norte.
cal 110 Gremio Albufeirense, que está -Partiu para Armação de Pera o

despertando vivo enthusiasmo. A sr. José Henrique Gomes, pnarma­
parte dramática está confiada ao actor ceutico, pruprietario da pharmacia
Manoel MallOS, actriz Herminia Lys Gomes, do Largo da Rosa em Lisboa.
ler e amadores Paiva Junior, Antonio -Vindo de Cachopo onde foi de
Cravo e Arthur Canedo, e a parte visita a seu irmão rev. prior Horacío
musical está a cargo do maestro lis- Quintanilha, vimos aqui na segunda
bonense Praseres, com a coopera- feira o sr. Virgilio Quintauilha, phar­
ção dos srs. Nobre Sobrinho, Neves, maceutico em Villa Nova de Portimão.
Paiva, Canedo e algumas senhoras -Na madrugada de terça feira,
d'aqui e da colonia balnear. ouviram-se aqui alguns trovões, 6

Os bailes no Gremio Albufeirense cabin uma boa batega d'agua que
continuam animados, mas nota-se beneficiou as uvas e os figos.
bastante a falta de pianista, o que -Regressou hontem do Alemtejo,
dá logar a dançar se relalivamente o sr. Antonio de Sousa Dias, cbefe
pouco e fatigar as senboras que to- da parcialidade progressista e mem-
cam. bro da Camara Municipal de Faro.
-Pedimos a quem competir, um. -Começara as vindimas. O preço

pouço de attenr;ão para a descida do da uva regula por 600 réis a peça
Penedo, que alem de estar bem es· posta no armazem.
tragada, está no mais completo esta· -Os srs. João de Souza Uva, Anto·
do de porcaria, o que dá logar a nio Martins Sancho, dr. Pedro Albq­
repllros de todos que por ali passam. querque e José de Souza Uva que se"
Mostremos ao menos n'esta epo- achavam na praia de Monte Gordo a

cha, que se cuida um pouco do as- passar a eSlação balnear, vieram aqui
seio da villa. no domingo e regressaram alii na

t.erça feira onde se acbam as suas

respectivas familias.
-Acabam de nos informar que a

agencia do Banco de Portugal em
Faro, lião desconta letra alguma. Era
o que faltava para maior angustia do
commercio e industria de S. Bra�
d'AlporteL

--�""�Q��Q��--

Agradecimento
Aurora Catharina MaldÇlnado)

seus filhos, nóra, genros e netos.,

profundamente penhorados para
com todas as pessoas que acom­

panharam á sua ultima morada.
seu muito chorado e saudoso ma­
rido, pae, sogro e avô, agradecem_
indelevelmente reconhecidos a tO­

dos os seus amigos e pessôas de
suas relações que se encorporaram.
no seu ¡uneral manifestando a sua

grande dôr.

NOTICfAS PESSOAES

�

Fazem annos :

Boje, 20-D. Sol Ruah, losé d'Abreu Macedo
Ortigão.

Segunda, 21-10eé Sarmento.
Terça, 22-D. Maria da Encarnação Travasses

Neves Quintino, a menina losé Almodovar.

Quarta, 23-Abel Bolelbo, Juão Lino.
Quinta, U-D. Maria das Mercês Maldonado,

D. Is-hel B. L. Atbarde, D. Marina das Mercé�
Sequeira Pacheco.

Sexta. is-Guilherme Angusto Marques d'As­
sis Correia.

Sabbado, 26 - D. Anna Xavier de Brito Tei­
xeira Tello, D. Maria Eugenia de Abreu Braziel,
Henrique Xavier Cavaco, visconde de Sanches de
Baena, João Augusto Caldeira Rebollo.

-*
A bordo do «Orita» pal tiu na terça-feira de

Lisboa para Londres, em viagem de recreio, o sr.

ManDell. Belmarço,
-*

Chegou a Faro e assumiu as (uncciles de cbefe
do depertamento maritlme do sul � capitAo de
mar e guerra sr, Antonio losé Machado.

J

Acompanbado' de sua mana D. Maria do Espi­
rito Santo de Passos Pinto, encontra-se a baohos
n'esta cidade, onde tenciooa demorar-sé até fins
do corrente mez, o rey. prior da freguezia de S.
B raz d'Alportel sr. 10ão Redrigues de Passo Pinte ,

-*

Seguiu para a capital na quinta-feira o coro­

nel sr, João de Mello Pereira de Vasconcellos.
Deve regressar esta tarde no rapido, com seu fi-
lho, néra e neto, '

Acompanbado de sua esposa e filhas chegou oa

sexta-feira 1\ Villa Real de Santo Antonio, onde
vem passar algum tempo, o major medico sr. dr.
Antonio Marques da Costa.

-*

Com sua familia déve chegar esta semana a

esta eldade, oode vem passar algum tempo a uso

de banhos, o sr. Francíseo da Luz Clara, de S.
Braz d'Alportel.

PROVINCIA

'ARRENuAMENTO
No sitio de Santa Margarida ar­

renda se uma propriedade, que
consta dI! terras de semear, bas­
tante arvoredo, casas de habitação,
ramada e palheiro, etc. Quem prl!­
tender dirija-se a José Arez, rua

do Poço da Pomba, Tavira. 330

VENDE-SE
Uma acção da c.a d� Pes�arias

do Algarve', n'csta redacçãQ se diz.
. 329

Damos a seguir, pela ordem da
sua classificação, as poesias elas­
sificadas:

Na egreja ajoelhada,
Quando rezas com fervor,
Eu p'ra li não valho nadaI •.•
Amas a Nosso Senhor.

Ao teu coração seduz
A imagem refulgente
D'esse pallido Jesus,
Que morreu por toda a gente.

Dás me o calix d'amargura
Com seu-borrido sabor I •.•
Amas a Deus com ternura,
E a mim não me tens amor.

Ao Senhor dás teus carinbos,
Que ama a lodos egllalmente ...
p'ra mim a c'rôa de espinbos,
Que morro por ti sómente.

Eduardo Garrido.

Se Deus foi do mundo auctor,
Como a Biblia nos ensina,
Tu cumpres a lei divina,
Amas a Nosso Senhor;
Tambem eu, se ainda fôr
Em teu coração presente,
Hei de amar-le loucamente,
Com mais carinbo (,-ê isto!)
Do qlle tu amas a Christo,
Que morreu por toda a g�nte.

Mas que serve contrapôr
Meus sentimentos aos teus,
Se tu só amas a Dells
E a mim não me tertS amô,.?
Deixá 101 Se um dia a dôr
D'esta magua em mim latente
Me arrebatar, descontente
Da vida, onde estou soffrendo '

Quero que fiques sabendo
Que morro por ti sómente.

José Castanho.
*

Sentir por li, mulher, amor Corte, vibrantel
Senlir o cora�ão, arfando palpitante,
Crear uma iIIusão - ardeote phantasia,
Que a mente nos atraga e sonba e pensa e criai
Seotir deotro do peito, um mar tumultuoso.
Que se agita insoll"rido, alti,o, ma,¡estoso,
Em oodas de desejo, em oDdas de calOrI .••

E em teu peito de ne'le, algida e mansameDte,
flmas a )(osso Sen}¡or,'
au� morreu por Ioaa a genie.

E em teu peito de neve, algido, ioditrerente,
.fi mim não me tens Q"10r (a)
ãue "10"0 por /i sômente;

Jeronymo Buise/.

Cá a rapaziada da redação tam­
bem versejou sobre o motte e man­

dou para os jogos as seguintes voltas
que não poderarn ser acceites por­
que os auctores não appareeeram
no local do conflito ... poetico, para
a obrigação do pé de dança.

Aodo perdido de amôr
Por ti, que devõiamente
Amas a Nosso Senhor,

Senhor que fili, certamente,
De tão voluvel amôr
Que morreu por toda a gente.

Teu coração, teu fervôr
São pra Jesus, simplesmente,
E a mim nõo me tens amôr,

A mim, que sou persistente
Que por ti vivo na Dôr,
Qu'.! morro por ti sômente.

lit

Penso em ti, constantemente,
N'um sonho lodo de amôr,
Mas tu, por mim índifferente,
Amas a Nosso Senñâ«,

Mal sobre a praia le avisto
Fico louco de contente
E rezo por ti a Christo
Que mon'eu por toda a gente.

Desfolháste um mál-me-quér ...
Pouco, nada ... disse a flôr,
Ail amas quem te não quér
E a mim não me tens amôr.

Tens p'ra mim um ár altivo
E sabes perfeitamente
Qne sómente por li vivo,
Que morro por ti somente.

(a) Para saiu-guardar os ..creditos. da com­

posição e revisão do DO&SO jornal diremos que es­

ta p06sia apparece aqui tal e qual está no origi­
nal impresso que nos foi enviado, Dizemos isto

porque muitos dos nossos leitores, ao lerem a

poesia, onde li desapiedadameote sacrificado o

motte ás cooveniencias do versejador, dirão de si

para consigo: aifui ha gralha, porquo a poesia se

I �stivesse assim' no original, nem sequer poderia
ser admittida ao coocurso. Pois foi; e mais do

que admittida: classificada.
Ora yerdade, verdade: quem d'aquella maneira

estraga a deliciosa quadra de Augusto Gil, não é
uma rainha que merece, mas uma dUEia de pal­
matoAda¡¡.

N. da R.

08 QUE MORREM

Com 22 annos de edade falleceu
na quarta.feira em Lagos, pelas 9
horas da noite, a sr. a D. Thereza
Ribeiro Sant'Anna Correia, esposa
do sr. José Ignacio Correia, com­
merciante n'aquella cidade.

•

Falleceu no povo do Odeaxere
no dia 16 do corrente a sr.a D. The­
reza do Nascimento, de 66 annos,
casada com Jesé do Nascimento,
abastado proprietario n'aquella Po­

voação e sogra do sr. Caetano Ri­
beiro Lopes, de Lagos.

•

O nosso presado amigo sr. Do�
mingos Antonio Rosa, esclarecido
professor primario de Castro Ma­
rim, acaod de passar pelo angus·
tioso transe de lhe morrer seu

unico filho. o menino José Morga­
do Rosa, intelligente e querida
creança de 4 annos que era o me­

lhor enlevo a a maior telecidade
de seus paes.
Abraçamos Domingos Rosa na

sua consternada dôr.
*

Com 102 annos de edade, falle-
ceu no dia 17 do corrente, no Po·
vo de Odeaxere, concelho de La·

gos, José Moleiro, natural de Mar­
melete, concelho de Monchique
d'onde foí para aquelle Povo de

pequeno.

LIVROS
No estabelecimento de

J osé Maria dos Santos, Ta­
vira, já estão á venda ós li­
vros aprovados e adoptados
para a l.a 2. a e 3. a classe do
Lyceu Nacional de Faro.

Lagos, I'
No sabado passado á noite bou.

ve arraial na pittoresca povoação da
Senbora da Luz, que foi muito con­

corrido. O adro da capella estava to­
do ornamentado com verdura e ba­
lões, ardendo-se Oilo peças de fogo.

No domingo houve procissão (ler­
correndo as ruas do costume. Tanto
nos fogos como na ·procissão tocou a

phylarmonica Recreio Mus;ral Laco­
brigense.
-No domingo veio em procissão"da sua ermida para a egreja Matriz

de Santa Maria d'esla cidade, onde
Ibe será, feita a competente festa, a

ima gem de Jlossa Senbora da Pieda­
de. Era esperada no Hocio da Trin­
dade por uma procissão e pela phy­
larmonica Capricho Musical Indepen­
dente que ao apparecer a imagem á
bocca da estrada executou o hymno
nacional, seguindo depois em procis·
são para a alludida egreja da Santa
Maria. Ao recolher a prodissão hou­
ve septenario.
-Enconlra-se n'esta cidade onde

vem passar uns dias na nossa com­

panhia, o nosso dedicado amigo sr.

José de Castro, filho do sr. Frederico
de Castro, digno administrador do
concelho de Moncbique.
-Commemorou-se na lerça feira

n'esta cidade o centenario da guerra
peninsular. Ao meio dia a fortaleza
da Ponta da Bandeira salvou com 21
Ii res e á noite puzeram _

luminarias
os seguintes edificios publicos: Quar­

.

tel d'infanteria, quartel da guarda



o HERALDO,

ARRENDA-�EEDITAL GRANDE LOTERIA DO NATAl
Extracção a 23 de de-

O Geler8l1 Jose te JODSIAI- zembro de 1908

,es Viee-,resitleate da Consta de 6:800 bilhetes,

CI�a.ra Illicip..1 de formando o capital de reis

Ta,ira 344:000S000!
o

beça de casal Mari a da Cruz e que
residiu no .sitio de Bello Monte,
freguezia da Luz d'esta comarca,
correm editas de trinta dias a con­

,tar da publicação do segundo an­

nuncio no Diario do Governo, citan­
do o interessado José Martins, ca­
sado com Maria da Conceição,
ausente em parte incerta no Brazil,
para assistir a todos os termos até
final do dito inventario, sem pre­
juizo do andamento do mesmo.

Tavira, 7 de setembro de 1907

Verifiquei.

1.° ANNUNCIO

-----------,-

No juizo de direito da comarca de
Tavira e pelo cartorio do L° .officio,
correm editos de trinta dias a contar
da segunda publicação d'este annun­
cio no Diana do Governo, citando
todos os interessados incertos, para
na segunda audiencia d'este juizo,
posterior ao praso dos editos, virem
accusar a citação e ahi assígnar-se­
lhes o praso de tres audiencias para
offerecerem qualquer intervenção ou

deduzirem a opposíção que tiverem
á habilitação pretendida por D. Ma­
ria Joaquma Pires Mendes com seu

'

marido Pedro Lopes Mendes e D.
Celisia da Nazareth Pires de Campos
com seu marido o alferes João Braz
de Campos, todos proprietarios, do­
miciliados n'esta cidade, na qualida­
de de unicas e universaes herdeiras,
e ainda, quanto á primeira, dita D.
Maria Joaquina Pires Mendes, na de
tercenaria de todos os bens, direitos
e acções, nomeada em, testamento,
de sua mãe D. Maria do Livramento
da Fonseca Pires, viuva de Joaquim
Pires Padinha, fallecida em sua re­

sidencia n'esta cidade em 20 de
maio do auno corrente, habilitação
justiñcação deduzem 'para todos os

effeítos legaes, especialmente para
averbamento das acções que a cada
uma das jusriñcantes foram conferi­
das pela partilha da herança entre

cujos bens figuram sessenta acções
da Companhia de Pescarias Ba/sense
no Algarve, numeros 467 a ñ36 in­
clusivo.
As audiencias n'este juizo fazem­

se em todas as segundas e quintas
feiras de cada semana, não sendo
dias feriados ou santificados, porque
n'este ultimo caso, se fazem nos

dias immediatos pelas dez horas da
manhã no Tribunal Judicial, situado
na Ladeira da Fonte, d'esta cidade.

FAZ PUBLICO:

Que até ás 12 horas da manhã do
dia 8 do proximo mez de outubro,
n,ª secretaria d'esta cámara, se rece­

bem propostas em carta fechada pa­
ra a arrematação dos seguintes ren­

dimentos municipaes a cobrar du
rante o proximo auno de t909.

Sabbo.

O escrivão,

Jos� Joaquim-Parreira Faria.
3H

ARRENDA-SE
Taxas do morcado mu- Base da licitação

uicipal e do 2.° e 9.° ra-

mo dos impostos indire-
ctos rêis .• - ..•.• ; . . .• -2:500�000
Taxas do t.o ramo dos

ditos impostos. réis .. . t:t405OOO
Taxas do 5.°,6.0 e U.o

ramo dos dito impostos.
réis ..••.• - • . • . . • . • .. fOO8000

Taxas do U.o ramo dos
ditos impostos, réis � . . . 1258000

Taxas do 7.0 e 8.° ra:
�? dos ditos. impostos, .

refS •••••• - • • •• ••••• 2908000

A propriedade da CALLA­

DA, trata-se com João José
de Mattos Parreira, TAVIRA.:
326

.

Regimento o'infanteria neD 4
o conselho administrative d'este

regimento faz publico que no dia 28
do corrente mezo pelas 12 horas do

dia, na sala das suas sessões e pe­
rante o mesmo conselho, se prece­
derá á arrematação dos generos ali­
menticios e combustível que durante
o periodo que decorre desde 1 de
dezembro de 1908 até ao dia 30 de
novembro de ..909 devem ser con­

sumidos DOS ranchos dos sargentos
e geral destinados ás praças do re­

gimento e addidos.
Os generos a arrematar são os

seguintes: arroz, café, bacalhau, pi­
mentão, toucinho, cebollas, assucar,

massa, grão de bicco, feijão branco,
feijão vermelho, feijão amarello, azei­
te e batata.

I)S concorrentes devem apresentar
ao conselho admiuistrativo as suas

propostas em caria fechada e lacra­

da, com o preço minimo porque se

compromettem a fornecer cada gene­
ro, até ás 11 horas da manhã do dia

da arrematação acompanhadas do

deposito provisório de dez mil réis e

respectivas amostras.
O, caderno de encargos acha-se

patente na _ secretaria do conselho

administrativo, todos os dias uteis
das 11 horas da mauhã ás 2 datar­

de, onde se acha também paten te
o modelo da proposta.

Taxas do tO ° ramo
dos ditos impostos. rs .•

E para constar se publica o pre­
sente e outros de egul theor que vão
ser affíxados no logares do costume
e publicado no jornal da terra.

Secretária da Camara de Tavira,
iO de setembro de t908.

O Vice-presidente,
José de Sousa Alves.

Tavira, 31 d'agosto de 1908.

Yeriâquei : CASAS
o juiz de direito (substituto em exercicio), Vendem-se duas moradas de ca­

sas, jnnas ou separadas, DO Largo
da Senhora do Livramento que per­
tenciam a João Antonio Guimarães.
Trata-se com Antonio José Guima­
rães, TAVIRA. 320

Sabbo.

324

O escrivão,
Iose Joaquim Parreira Faria.

1.0 ANNUNCIO
-------------

No Juizo Commercial da comarca

de Tavira e pelo cartorio do escrivão
do segundo officio, correm editos de
quarenta dias a contar da segunda
publicação d'este annuncio no Diario
do Governo, citando João Caetano e

mulher Jacintha Maria. do monte da
Fuzeta, freguesia de Santa Maria e

Joaquim Viegas, casado, do monte Quartel em Tavira, 13 de selem-

da Berberia, freguezia da Conceição bro de 1908.
d'esta comarca, mas ausentes em

parte incerta no reino de Hespanha,
para na segunda audiencia, posterior
ao praso dos editos, virem assignar
termo de confissão ou negação das
firmas a seu rogo feitas respectiva­
mente como devedores e fiadores
em quatro letras de 4152ñO réis

--

cada uma, prefazendo a totalidade VENDE-SEde 16MOOO réis, saccadas em 24
de fevereiro de 1907 por Jusé Fran-
cisco Travasses Neves, viu \'0, pro­
prietario, morador n'esta cidade e

vencidos em egual de 1908, afim
de, nos termos do artigo -lO9 a 111
do codígo do processo commercial,
serem condemnados provisoria ou

defioitivamente no pagamento do
capital das letras, juros legaes desde
os protestos, despesas d'estes, cus­

tas, sellos e procuradoria, deven­
do seguir-se os termos legaes se
não comparecerem. As audiencias
n'este juizo commercial fazem-se em

todas as segundas e quintas feiras
de cada semana, não sendo dias fe­

riados ou santificados porque n'este
ultimo caso se fazem nos dias im­
mediatos pelas onze horas da manhã
no Tribunal Judicial.

o General Jose de Sousa AI·
res, Vice·PI'esidenle da
CaOl�H'a Municipal de Ta­
Tira.

FAZ PUBLICO:O secretario do conselho
administrativo Que até ás 12 horas da manhã do

dia 8 do proximo mez de outubro,
na secretaria d 'esta cámara, se re­

cebem propostas em carta fechada,
para a arrematação das carnes ver­

des a consumir n'esta cidade, do dia
{.o do proximo mez de dezembro ao
ultimo dia de novembro de 1909.

N'esta dita secretaria estão paten­
tes as condições da arrematação em

todos os dias uteis das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde.

.

Cada proponente fará acompanhar
a sua proposta do deposito proviso­
rio de 100aOOO réis que para o ar­

rematante se converterá em defini,
tivo.
Pela mais baixa proposta abrirá a

camàra licitação verbal; entre -os COIl­

correntes.
E para que chegue .ao conheci­

mento de todos se vae publicar este
e outros de egual theor que eu Joa­
quim Augusto Barret Trindade, se­

creiario da cámara subscrevo.

, �

Desiderio Venancio Peres

Alferes da Administração Militar
316

A propriedade Areias, proxima
ás Cabanas, freguezia da Concei­

ção, que consta de terras de se­

mear, vinha, oliveiras, figueiras e

casas de moradia para caseiros.
Recebe propostas, Luiz Parreira,

TAVIRA. 314

ARRENDAMENTO
O dr. José Ribeiro Castanho ar-

renda as propriedades rusticas que

possue nos sitios Cara de Pall e

Val d'EI-Rei, nos suburbios d'esta

cidade. Presta quaesquer esclare ci­

mentos do Ex.m� Dr. Manuel Simões Secretaría da Camara Municipal
da Costa, conservador Da cernar ca

de Tavira, 10 de setembro de i 908.

de Tavira.Tavira, 7 de setembro de 1908.

Verifiquei: - Sobbo,

O escrivão, DO impedimen to,
José Joaquim Parreira Faria.

O Vice-presidente,
losé de Sousa Alves.ADUBOS CEUUCOS

VENDE-SERecebendo n'esta occasião uma

porção de adubos chimicos da melhor

qualidade, mais acreditada para a

nossa aria, faz saber a todos os seus

ex.mos freguezes e outros que quei­
ram consumir o nosso genero, ven­

de em condições mais favoraveis que
nenhuma outra cllsa. Trata-se com

Manoel Anlouio Pedro Fagundes, rua
do Mau-Foro�'.fA VIRA. 306

A propriedade .Yalto d'Ordn}}
junto á estrada real na freguezi�
da Conceição que consta de terras

.de semear, oliveiras, alfarrobeiras,
amendoeiras, figueiras, casas de
moradia para caseiro e armazem.

Trata se com Luiz Parreira,-
TAVIRA. 315

323

2.° ANNUNCIO
No juizo de direito da comarca

de Tavira, pelo cartorio do �scri­
vão do 1.0 officio e no ioventario
orphanologico a que se procede
p�r obito de Caet�no Viegas, que
fOJ casado com a mventariante ca-

Car�ureto ue Calcio Italiano
�e 1. a �ual¡�aae

'18'or08 �e iO� kilts
7$80@ liis.

Caixas co.. 50 tilos
ARRENDA-SE 3Sl00réis.

Modesto Gomez ReyesUma fazenda na ASSECA a

quem convier dirija-se a Abilio
Bandeira. - TAVIRA (328 (220)

o tJamblsta Testa que o

auno passado fez a maior distribuí­
ção de que ha memoria dos premios
maiores, convida o publico a habili­
tar-se nas suas casas, certo de que
aluguem terá que arrepender-se no

caso feliz de conseguir algum dos
premios de que se compõe esta gran­
de e extrordínaria loteria.

O CAMBISTA TESTA satisfaz
na volta do correio todos os pedidos
que lhe sejam dirigidos acompanha­
dos das respectivas ímponancias em

sellos, vales do correio, letras ou or­

dens SI Lisboa ou qualquer praça do

paiz 00 estrangeiro.
PLANO

t Premio de. . . .. 200:0005000

3�t

t », » ••• _ •

t » Il •••• _

2 Il }) •••••

3 }) })

to » » •.•••

24 » • _ •..

333 f, }) •••••

2 Approximações
ao premio maior
a ..•.•....•..

2 Ditas ao 2.° pre-
mio, a .

2 Dilas ao 3.° pre-
mio, a .•

,

.....

679 Premios a todos
os numeros que
terminarem na

mesma unidade
do premio maior
a •..••. , ..•.•

40:000aooo
W:0008000
2:000aOoo
1:000;$000

,

ñOOaOOO
300aOOO
1606000

A propriedade de Val de Caran­
gueijo que consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras e ter­
ras de regadio com todo o arvoredo
mimoso. Quem pretender dirija-se a

seu dono, Pedro Freire d'Almeida,
Alto de S. Braz. 299

1:200"000

500�000

300"000

806000
1:060

Preços
Bilhetes a 805000 rêis; meios a

40�000; quartos a 20aoOO; decimos
a 88000 vigesimos a 48000.

Dezenas: 10 numeros seguidos
(com um premio certo) de 225000
réis: t 16000; sssoo, 36300; 2�200;
16100 e 600.
Cautellas de: ��600 réis; �M-lOO;

1�100; 550; 330; 220; HO e 60.

Para a Provincia e Ultramar ac­

cresce a despeza do correio.

Dirigir ao cambista

JDSt ROORIGU[S T[�TA
74, 'J?.ua do cArsenal, 78

I36, 'Rua dos Capellistas, I40
LISBOA

Endereço telegraphico=ROTESTA
-USBOA �1�

-PALHA
Vendem-se duas serras de pa­

lha em CACELLA.
Trata-se com Abilio Bandeira,

Tavira. 327

TRENS
Vendem-se 2 caleches e 2 chará­

banes já usados, 3 lanças de man­

gue; algumas rodas e um carro fu-'
nerario novo, tudo por preços bara­
tissimos.
Quem pretender dirija-se a João

Antonio-TAVIRA.
-

-------

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universiàade de Caimbra

Doenças da bocea e dos den tes.
Dentes artiâciaes,

Coasulras gratis aos pobres ás 9
a manhã.

Praça Ferreira de Almeida, 5
42 FARO

-r

322

Arrenda-se uma propriedade rus­

tica no sitio de Santa Margarida.
Quem pretender dirija-se á sua

proprietaria D. Maria da Conceição
Avellar, rua do tenente Couto, Ta­
vira.

Arrendam-se as propriedades quin­
ta da Bella F.oia e a horta da
tJoDcelçào, na mesma freguezia.
Trata-se com Luiz Parreira. 318

ri>

VENDEM-SE
_

Tres acções da companhia Bias.
Quem preteuder dirija se a Jcsé Vie­
gas Maosiobo,-TAVIRA. 301

�fffGIN� fi t G�NTtm�
DE

Hillel Lliz Beiotllllo
RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO -II UGUS TO DE 0/1 MP08

Rua de Mau"Fôro (163)
I.. +

,
__ --'-__ ----+-'

'VENDE-SE
ou

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sitio da Pin­

tecilga, freguezia de S. Thiago, per­
tencente a Luzia da Piedade Rego -e

irmã.

Trata-se com José Maria dos San-

tos. 304

FABO

Lazaro Correia

QUESTÕES-PRATICAS DE FAZENDA

Livro util ao empregado de Fazen­
da. Preço, 400 reis.

Yeude-se na tabacaria de José
Maria Santos, em Tavira.

Para 1909

AlMANACH �E LEMBRAN�A�
ALMANAGH DAS SENHORAS

�lM�N�G� Ill��T����
Vendem-se no estabelecimento

de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

TAVIRA


